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* Semana pobre em toda a linha... Bollas !
Para o tal semanistad'c3ta vez I * **
Que teve de tocar as castanholas :u
Em logarda vestil-ade,.. nudez.

Por maior que seja a chispa
Que o bestunlo descarregue,
O chronista não consegue
Que a tal semana se dispa 1
Diga mal:— despir-se pôde
Mas, que diabo I não se encontra
O corpo esbelto e bilontra
Que os nossos-nervos sacode.

... -. Ella. despida, .coitada /--.. ,
Visto e bem visto o seu physlco.
Parece um macaco tysico
Toda escorrida c mirrada
Eutn cidadão que consagra
Algum horror á perua
Acha mt-lhor nfto -pôr nua
Uma semana tão magra,
E para que se desarne
A rima dos versos nossos
— Que lhe vá roendo oa nssoa
Quem tiver comfdj a carne 1

«
É n*isso d'ossog quem 

'stá na berlinda
E' o loiro e bello jovem Collatfno

Que enguliu por mau destino
Um formidável osso no Lucinda,

Coitado do pobre moço
Féz üm íliscurtin artístico e pequeno •

ÉZé-Povo.dé^pijlmas n'um aceno,
InUcto*dèvblveii o^íal caroço.

- > feigasgado na festança
Onda o povo pintou medonho sste,
Collatino Barroso hoje promette
Do Zc-Povo tirar.uma vingança..,

É concentrando as Iras
Encontrou desde (á santo remédio;
É' que elle nadará n'um mar... de tiras,
Zé-Povo morrerá n'ummarde tédio.

É se ináà voltar ás listas
Dasemaiiá... Que importuno 1
Encontro jogando'as cristas

,.-¦ O prefeito e Dr. Nuno.
ja chega a tal ponto a intriga

¦ (*: Da. corallança, ti tattra...
Quo: ae o governo penetra.'

. Ura d'ellés saa dc barriga 1
Qüfl a Paste mais não te; danae
Mab leitor... Pois da intrujice
O próprio Prefeito dlsia^

i> fíonkLsoitiiHiinalyfstuí... V

-;E tu, cnavÉlro do céo
Quo és pescador da bom peixe,
S. Pedro, baiba comprida, .
Manda-me aqui um pltéo ;
B6a chave com quei eá feche

. Esta ttmantt despida.

E á boa chave aqül, se em tal não erro,
E' i feita feita ao Maíechat do Ferro I
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— Dizfm as^t^Sicag (jue d'i.ssa liagcdia a China tirou grande ensinamento.,
arranjou soldados... E lOTeü a Europa... ----- jbjj

Tr>A.

Mesmo na r-uadrn em quo a mulher t escrava
Des-o pschA terrÍToi--oDe9QJo.
No éutanto. ãpfiíwihá oom
Nao esorevio, a um ai! Dou
O pndre-NiiMiVnBinMquerpoiiMTaNo amor, quo tem por 'escudeiro 6 beijo.
«li' -mital» o põe dlaía. Uai* qud Importar" iiuota, -.brindo twrln vei aporta

ipSoe i)
Juan: rc

13 a moco, -abrindo wrln ve
0o t-iitiirto^a noite, dlnió «
lí, eertD por pheriónierio, á M-ntliiha,
Hdícs dípoi*,- ttrii arttft oü note( tlrH-n
Leite lio* Mitw e bojtnlo o ventre...

(Tra***trÍpto)

joveó* • Entrei

CAÍiUlB UBMt-ÉU

M.GnEooaio Juniob.

C=* Quando uma senhora casada, amanhe-
W) co com oUmiiaa o fattgada, o V"> o 1»»
£. dlrcm o*, observadores ?

-_ Passou mal a noite.

¦BS Quando uma senhora casada, aepa-
SM ra.se do "marido'* e conheço outros
Jntilium ~J -r—"•- ajudam a viver o que
é esta serfioraí.;-. „
.- Mnlher.de bom gosto.*v -¦" • ' • " i i". ,

Sfcn-af -Uma vei, no CetUInariO de Camfies,
¦ A. pediam ao falletído H saudoso Paula
fl^. ÍJey, .«jnalquer cousa para figurar na
Polyanthea feita por essa oceasião ao grande
épic« dos Lusíadas, ._,

ONeir, porem bohemlo sempre, promet-
tíi,.firtmertU.a' «ípassavâ-soò temíw, sem
quedéssei cousanenhüma. ' '

Um dia, a gamo da coaunlsMO apanhou-o
do surpre!» no «Cale do Rio» o ouii«o eUo
<Ücrerre«!i! slll mmríío o artigo. *•*$"___
lhe MP«t * tinta, fiieíam -logar i lUébcM^B
iipíttutm. O. N»y ««o e.novl- o passando
a penna ao vlsinho, berrou!'

— Escreva 14, que eu dito.
O ontttí tomou da pbnaa o «jimoií.
EntUtif solemfte, d velho bohenilo, ditou

om vdi alta. para que tftda a sala oir-ri-MO :
— CimOél, o vate zafôlrió.
Grande poeta portuguez,
Via mais por um tò olho

l'-'.-Pô qmnOT pír todçà &e31

COÍT^ÜRSO MENSAL
W do Julho

Resolvemos estabelecer um concurso men-
sal para trabalhas em prosa o verso. O» tra-
balhos em prosa náo devem exceder no ma-
zlmo de cem linhas nem serem Inferiores a
ciKCTjÉfítA, Os eiü verso, no lnaJdmo de trw-
cobntà e na mínimo de dozb.' O auetor 4*

abalho Classificado cm u* logar terá o ptW
,io de

20*íÒ00 "\ im«j* * 
Co'as caridai que eu faço, a coisa oídtõ,

Os trabalhos deverão ser assiguados com
um pseudtinymo e fechados n'um enveloppe.
No verbo das tiras deverio ser escriptos o
verdadeiro nome do auetor e a residência
d'esle, e no euvclpppe — "(Concurso meu-
sttliv—ed-tliülódo trabalho.'

Fica, pois, aberto o 5." concurso quo eerá
encerrado no dia 3i d'esto mcE para a reed-
pçâodos origjBaea.^ , _tl_ .->

Pará os couaht^ònis|altrs Estados bòíSo
respeitadas S. datas dós carimbos d* côr-
rtioj' -*!Ç, -u\ Y,\

Betódèllas""'
Ernmoí ou a nífOeío e tf ÉSTASltlTatíA,
Que ncomp*nh*l-s llnhimo* jurado -,'",
8*blr*mo» do... ilUo decanUdo,. fí",.
Hègulamoa d ÉU (1) deggp 

j* 
fl3hB* ¦' f-p"%

Devido dquell* trffeijíi mn-itllari m - ''?&,
tjne ml Um ptnto todoa, sirtalacsclo,
T»l qual como o ctiQUBTA—tmciumudo...

ÉraniM va, õ lídl-OSTO e O «aruiPllHA...
Mu qual riflo fui a nouni decepção
Inantio • Titnni icrtonr..., íòmBr, pois nlo...

CA.NKÍMb.'-?A.ú$
Iaò Dr. SIèLlo)

Etícom franqtieíá-o caso acho esquisito:
Deitado, 14 no tecto os olhos fito;
Vontade tenho até do dar tira grito
E pullos as centenas qual cabrito.

Ao verme assim tSo feio, tão magrito,
No officlo do macaco me exercito,
Mostrando no trabalho ser perito,
Na arte do que acima fica dito.

¦gg_____í_____

Quando a -rlmoa lomer, ligeira, Um boidfll
Qua tu foiaiea, oh t bonde, «m dettjats,
NSo eiu i-oiu enorme qne anda e pira,
llkí jini'ij-itr»íntintit qno O arando encctiti-...

' 
t7r-. íello;

j. /ÉVífíolsiBftío'fc*al.t. *'-,
- Mtx

Todo o corpo me treme, Estou afüicto,..
., .E o resto por prudência aqui omiito...

Volto a carga, mais tarde—é esquisito t
Pensando n'aqitelle anjo pequenito
Que disse que tu eras tão bonito.

. Da. Imposto. _

Objectõs Perdidos *
Acham-se expostos em' nosso cEcriptorlo

os seguintes obiectos achados na rua:
A cartola doH. Cantio. .
O sabü» do homem das gravita.'
O bigode do poeta feio, que t»r sígnal

anda agora- mais bonito. -
B O final d, discurso do Sr. Collatino.

As pernas de j. Luso, todas, todas.
''¦'O monoculo doCallirfõ.

Aqnello retrato de D. João da Câmara
que esteven< palco da Lucinda. ¦ ¦ ..- •'

A bcllezado Sr. N. Baptlstá. JÁ ,
As saudades da Sc, Luciaho. h--k- .
A Indignação do Sr. Gustavo Sad Thlàgo.
Duas tonei adaS dn fciigtOíBanloiito ietia áv

gente do San^Anna, .. ;.-".'

~jm__ 
Quando a moca so caia, o que é que

__7?ieüa qüef quo o marido ihe ftça na
'•XlfflèimanOHe?' '• 

„i ;" 
'-.':'¦.-'"''

uaCariaaOt, %J _B&t

Vou celebrar em versos burilados, í?^
Como convém a tSo gentil senhoía, 1^
Essa Peste estupenda que anda agora. '-j/m
A se passeai aqui pot Bstès lados. ¦ ,-?>!
Essa visita inesquecível, grata, ;|Sg
Para o futuro hade constar da Historiai r"-;
E bem merece um pedestal de gloria -.',..
Cora relevos finíssimas de prata,
F.^jrecisó gue o verso eu désempene, ":'¦-
Pois abiriram-sé o3 gtoSSos dlceiOtiariõS ' M
P'ra ver-se ehtrb òs müB&ès de termos ¦Ifiuios ;
Que vinha a ser essa tal colsà—Hygieao.
Nunca sé vio suecesso assim tamanho, .,-.;;
Talfacto inda não fni de certoj visio _';'
Gente que nunca., omfim. pensara n'istn, -.'^
Finalmente pensou... «d titintii b:.r-'ic. I
Não supponham que seja brincadeira. ^\ _¦_'-
Ter-se a cidaiie limpa dè íepeiiie
E um arranjo bem bom p*ra muita gente,
Que gemia na dura quebradeira, j, t ' 

V/i
Eu que estou feito agora comptfssaaxío-.. |b. que támhem na coisa entro de queixo, *3
Aqui, ó PesteIndoüíparàvel. diMiõ _, .^
Sahlr o meu ardor tiuribulario. Í$Ê_Í
Si acâEõ hduver algiiécii òúé êin ti h&ò âeia
E ande a soprar na escandalosa ttiba, í*%
Arruma-se o fregueín* Turüjubií, ''_%$
P'raque elle veja si és MÍUWírUfcia. .,>>
Sim, que afinal o nosso eDêfa nu È
No seu ver decidio quê éi fflénüió a mdianj
Quem vem a ser pOrtfiritri 6 Êafafana,

i Que n'este assumpto quef rofettaW tf Fâ 7 -';

Vão sahindo, seus caras, de barriga,
Que eu nâo sòu eommiâSário de boba-ffim;
Portanto se fizerem molecagem
Podem crer que nós temos iorto briga. -.

lue as convenções mandou um dia á,
Eno chefe arrumou/nj-Rtíã grossa. -<:
Mas deixemos de lado essas historias 

" 
Ji^

E tratemos enlfira de cousas sérias '¦¦ ¦:.
Pois não será pór melo de pilhérias Sj
Que d'essa Peste háode contar-se as glorias.
O' grande salvadora dos aSUctósI
Não sei como melhor hei de engrossar-
Vtte.-téim«andas para aqüéílB-prir
PotleS fcifÉr que ficamos todos fritos,
È sempre te direi embora peque
(Porém, nâodÔa agiWá tUgum.ataque)- ..;-^
Q^vaisuDÍpWaTiiottt:dòI^barraqufr
E ganhar Utu presente' dã Werneck. ' m ¦

Mas treias que isso t só pVa âis fias vistas,
£ esse tão geiieroso movimèíiH ' O - ?|-4I
Nfto passa pois de Um grosso éngiossamétifo
Cesses i^afaraaaióã/j^B.íííflí,
¦Eltambéro, Sona't*este hoje le tíiiftrOiUtÜ,
ipsii&_ me üfaíle de famoso apuro" "-.-"'¦'"'""'
^melhoto aaa-i'fa.ço, âqatlteittTOi'.-'"
B^porque, sinto muito, rnaâ tlflopu
Dfixemospòiá ila lôrliae ranltiquÉs
Qüe si andainòs agord todos ttítt- ¦-'
Isso é tudo por artes do barll-iac9-i
Por irta d* herUqiujs é beíloquís.

¦x^jmw&sê

,b% foHAtt»,

^atòsVpMWetoiraiüfiíudrJãbtl-tr- CMitórlofçiBCs, quo tòndou lírilrldo
adircctorlaaiC EljSBaiflljComrrioáoríltlra
do quteot^tMlijífcaelltoilo.iirlt e
pata eatporo solipfoJàèto. fol-filítli
um local, aUeganda á Dírtctori» t_aè.
se podia expor remos.

E" otiginal.,. «

,-¦:¦¦¦ 
'fÂ_fB____%W,

perda ¦ ^

¦¦¦¦ ãsH¦to 'vSM
ia H

¦'SÊÈ '
£___¦"¦

-.' ' ; «'¦¦. V>f.' ' ¦ '.

âaíio JLUSO-
'àuàtiÁtt d< Trava1 ia iSòtáâAa itStüitl

¦ BáiSBll d* Tfli, D LfljO «*5n!» ¦ UeiTi
;;- Sn «.«.«*. _?__r^2_____*P-
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| i^J ^1 Jl ív ubiii mobilado,

IfHr -*wst

Cswsmb «'»»<¦ * Vitkmr-Dtbrmtl, «nato do
Robert Plaitquci. Imitação porfugueia

i, r™,«í,„ Miranda. Cruâo. mThaUo do
Gymmsio di Lisboa, Mo «tio' Tom Unha

Tres, Chiodo — iirninjei, ua «(tua furtada,
quarto i-luendo... o porta independente...
fuma, snpfiú... tudo, em bedB encarnada,
Akgra o olhai... nina 6 muito d conte...
Por imo quando n noite vejo
pia run, bô, msçoiln l-ellr,, __
como ein leve eiciai A «ui oeijo,
lhe digo, botando tema olliadellu:

Tres.,. nu Chiada,
quarto alugado,
Junto ao lelada,

bem mobilado,
tudo uucarnado,
bnta trinndo
Um seu criodo.
—'8tá coinbinadol

Ilontfa tardo as8'sli a irai casamento
em (ine-ob canil-fias das tripas coração.
» noiva era do b'leio um tal portento
qne, de o contar, eiuto inda caniwooio.
lias por mais qua ter me quiaeaae,
nfto poude a cousa sustentar,
que, no bailo, llie não dissesse,
n'nmii polkn em qno a tirei p'ra meu par.

Tres... ao Chiado.
c-um-to alugado,

junto ao telhado,
bem mobilado,
tudo encurniido.
liiita triundo
—'8ltl coiubinadol

Ha dias fui fazer um visitii
aumn Condessa dns, n-inlinu ilações,
brozao de lei, de arroudura catita...
um iuuikIo eiulíui de yraudcH tentações ! .,

Dií-me coi
— -Conte
_ Aqui níiu... em

Tres... ao Chiado,
quarto alugado,
Ínnto 

ao telhado,
iem mobilado,

Bntn trinado...
Um «en criado.
— 'Sul combinado I

Quando, lin tempo, vieram p'r'os Hecruioi
dez esgrimistUH, lindos como fadas,
uma turde encontro uma noa Correios,
faço-a ti'olho... dâ-me duas boPtadas t...
—«Que sitio escolhe, quo armas, quo hora?
Diz-me ella com voz de trovilo;
fiquei meio tonto, mas ora...
como ha mulhcr'e assim, dissa-lhe entfio:

Tres... ao Chiado,
quarto nlUfe'Bdo,
junto no telhado,
ti.-ui mobilado,

tudo encarnado.
Um seu criado,
—'titS comhinadol

*S"outro dio— ahi (eériv) vi-mo en quanto—
¦ Bteva eu 14 recebendo uma pessoa,
quando; trui Irus .S*Uiwi-i ,.laít—¦títíci guüH
Era ellal... Mtu que mulher tao boal...
Ü que se nnssou nlo o couto,

vV

Tudo encarnado! II...

Asüim nau 'ülil eombiuedu.

gptyW** ^*
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i Continuação)
Vil

a eu vejo tanta dar .
meu sinto quasi 'elalfir ¦

E_v^._« -1'ütita vulcão em oii-tiniua
capai, a'rj ei, de mil fogos aliar,.."'" .f„^
Pois bem, eu confesso o meu fraco,
A fraqueza será perdoada.
Mdi p'ra dois dedos

z mal relembrar sempre a morada:
Trea... ao Chiado
quarto nlugado
Junto ao telhado,
tem mobilado, v
tudo encarnado.
Batam trinado
Um neu criado.
—'StH comblujdo?

FIM

|M Quando uma mulher velha, íeln e
ia íica Sé casa com um rapaz novo oque
t* éque merece ?

— Uma boa sova de pau.

Que banana 111
O Progressista, jorual que so publica

em Carangola (Minas) sob a dlrecção
do sr. João Alberto, estampou o raez passado
esta coisa espantoso:

«Na fazenda da «Eatrella d'Alva»,
foi colhida nina banoun que tem
noventa e cinco ceulimairos de
comprimento.

Para ou que qulzorem ver essa ex-
tranlio -íhenomeuo que parece
uma bengala, ê sú darem-se ao
trabalho dc irem visitar a fa-
zenila referida.»

E rim leitor do dito jornal enviou-nos grado-
samente, sobre o caso. as seguintes i-uadri-
nhas innocantea:

Meu querido
. SWo Àpirlo;

Recebi teu j ornaisiiilio,
Todo de plumas coberto
Com banana no fociiiho
Que banana desmedida!
Parecendo uma bengalal
Ella assim 6 tão comprida
QuVae da cosinha a sala.
Se tiver uma mudinhu
Da banana de espavento
Manda á D. Clar-sinha'Bm signa! de cumprimento.
Sc de beugala tem cara,
Hade ter algum casta-;!
Se tal írueta não enfara,
Nao fará indi-jestao.
rj5... somente ?
Osystema nao engana I
Pode pôr cinco na frente
Que cem terá tal banana.
Quando comer d'essa frueta
Que tanto espanto já fez:
Só mesmo cora muita lueta
Entra metade por mcz.
Diga á (".larinha—cuidado,
Pôde engasgar no caroço!
Si fôr o frueto pesado
Pôde entalar no pescoço.
Era mesmo o comprimento

* epí que diz ?¦ Para servir de sustento r
Vá laval-a ao chafariz.
Nunca vi «Es»ella d'Alva»
Dar um frueto tão comprido :

1 >c certo a banana calva
Não tem pedaço comido.
As assignantes gulosas
Vendo banana bengala,
Hâo-dc mandar presurosas
A' «Estrella dAlva» buscal-a I
Só vindo em carro dc bois,

- Tire V. um pedaço I
Q.5... ora pois...
Fecha a mão e move o braço.

viíg Começo hoje a minlia secção abrindo
i)^ espaço a um bilhetitiho dc protesto, quê
i /»¦ tem toda a ojaportunidada :
SK EU-ck

« Sr. Ridoitor- Como V.S. Hvobic n»8u»
noticia da festa a D. J"ã" da Câmara, omtt-
tido meu nome, quando entretanto eu Ia
estive em corpo e alma, principalmente
em alma, vibrando n'uns bellos versos, um
¦oneto cheio de naturalidade e dito por um
preaado collega,-^om muita verdade, sobre
tudo o ultimo verso- S. João quer o ttn bem.
S. Joio quer o teu bem, prço encarecida™ente
uni» aotlem-lnha suo » esse respeito, mesmo
purque na qjajid .de dc ornem de letlras, e
tres vezes collega de João da Câmara, nSo
quero de modo nenhum que se-snspeite dc
minha solidariedade luccndlclonal a essa
festa de Arte,

, llom Isso multo obrlgaràs ao velho amigo
è collega Juvenal, 'T;

Como os meus presados leitores vüin nao
cabe a mim fazer o menor cummcntano.

Transcrevel-o entretanto, era dever aa-
grado. *
» Mestre Artnur,depOis que fez no Lucln-
g, da. umas pilhérias pérfidas com o nosso
a1 iosen CollaHno, veio a publico om uma

local d'0 Paiir, concertar a mio e allegar a
falta de voz para intervir n'aquella injustiça
dc que fora victima seu collega /

Sim senhores I Por essa lheona nao hi
nnda melhor neste mundo do que uma ro-
quidâosirlha. ,

Mas o melhor nâo é essa escusa do nosso
velho criiico ! N3o I O melhor é uma carta
de mestre Gustavo Santiago, publicada na
Cidodtdo Rio o drlglda a D.João da Câmara.
Isso è que é obra 1

E' tão monumental essa carta que o ele-
jante Vasco Abreu d» Jornol do Cmmrm,
lendo-a achou que ella nio passava de rim
amontoado de asneiras, inclusive de portu-

E" escusado dizer que eu nlo penso as-

*

sua unlca vlilnlia n Rosa 2Jcrrrlj»,fo Eram
uma oBpecinde oxcopçilo A icRru esars dois

i quo mornvam paredes e meia, unicamente
wparad.'« pelo rego que corria entro os re-
sjiectlvos sítios,

Aht O Tegol foi cxiictamente dahi que
partlo a discussão entre elles.

Um dia a Rosa Barriguda entendeu que o
rego era oxclusi vãmente d'e!la, o, como tal
que o Bexiga nfto podia metter lá o aeu pu-
caro quando quizesse; este por sua vez tei-
mou que o rego lhe pertencia. A pendenga
esquenta e teria certamente chegado a ai*
ttiaçâo perigosa se nâo fosse a intervenção
de alguns amigos que conseguiram hannoui-
sar Otf contendores

Para iss<> foi mister estabclecet uma con-
dtçiV* capital: o oexiga fincou no meio do
rego em litígio, um pao.

Assim tendo entrado as colsasr em seus
eixos, isto é. o pàn no melo do rego regres-
sou a paz por uns tempis entre os .dois vi-
zinhos j até que um bello dia vae a senhora
Rosa Barriguda e tira o páo do Bexiga dc
onde estava.

Este. possesso grita, esbraveja, berra, po-
rém de balde, pois o raio da mulherzinha
continua a teimar que o rego era delia. Ven-
do que niio podiam fazer um sem o outro
partem para o Juiz de pau,

Ahi chegados diz a Barriguda:
Senhor Juiz, d seu Bexiga quer por força

que 0 rego lhe pertença, eu acho que elle è
meu, porém para evitar barulhos jà acchito
a divisão do meu rego em tres partes, fican-
do o seu Bexiga com uma,

Bem, diz o magistrado, o que acha seu

Nada senhor Juiz, eu so acceíto, para
Scabar com a questão o meio do rego da
senhora Barriguda, c, não sòlsso, ella tam-
bem é que ha de levantar o meu pão e met-
tel-o ao rego 1

Du. Coisa.

I

(i<i/ do Comtiiercio houve ha
\ sarrafascada de seiscentos

«No>
dias uir
diabos !

Houve quem pedisse demissão,
houve quem levasse carão, houve dc tudo
emfim ,

E porque ? por uma cousa sem valor * um
moço que diz ser do Pari. entendeu, como
esse estado ú o paiz da borracha, de esticar
suas attribuições até a criticas theatraes c
zâi : arruma uma noticia dir.endo quB a
comedia A Ctnsciencia dos Filhos era do gênero
de Ibsen .

E agora olha mestre Barbosa, que com
toda a rasão nâo pensa assim, atrapalho
para se desdizer, porque aquella secção e
de sua --xclusiva responsabilidade .

NSo houve remédio ; foi preciso recorrer
ao velho svstema dosparagalo*/

E lá sábio um a voar por alli aíora com
aa unhas finas como as dc unv>gato I

E' o caso da gonte perguntar ao autor oa
leviana notlda:

Quer vender o couro ?*
\ Na quinta feira passada o actor Cam-
1) pos, assistindo do camarote da empreEa

-sj ã primicre da Consciência dos Filhos, mos-
tro a todos que ainda tinham duvidas a seu
respeito, que elle 6 muito justamente o pre-
psidente do Club dos Araras I*

§A 

encantadora Claudina Montenegro,
pretende ao que ouvimos de fonte segura,
organisar uma serie de cspectaculus nos
quaes tomará parte.

Que venha quanto antes esse manasinno,
porqu eu já estou inconsolavelcom a ausen-
cia de sua maviosae unternecedora voz !

Venha, e deixVos,mdigeuas por minha
«onta, que eu reduzil-os-hef a léus respectí-
vos valores.

Que dizes, ii Campos? f ,,
Pacifico Armanbo Guerra.

a 

Estando o marido auzeute, um anno
ou mais e a muiherdá á luz um filho,
quem é o pae ?
O Espirito Santo.

A SIÀO 1)0 PADRE
i

Viste a mão do padre, como era bella ?
—Não reparei.

Que mansinha! Ah ! meu amigo: quan-
do eile a espalmava, o coração palpitava-me
e a cabeça andava não sei por onde.

Senhora I Lembre-se de que sou seu
marido!

Perdoa-me. . Ivu nào sei o que digo.
Mas aquella mão... Deveras, não viste a
mão?

Não; já lhe disse que não 1 Irra! Pro-
hibo-a dc fallar mais nisso, já ouvio?

p.iis sim... Não fatiarei mais... Mas
aquella mão!

Ora já se vio que demônio de mulher?!

Heitor Ifivantou-Rf! indignado. Aquillo
era uma iníamla I E, .iRafnntto o amigo
por uuí hraco, orclccaou quo rll» so rapli-
casse. PlPsésSo alli daniment-: a intriga
quo h«via ffito. Isso ora indigno.

João Black pta-sc o rtt. E sonlaiiilo-so
no cadolra rcuo o oulrj dosoecupára, recos-
ttra-!0 todo. Cflll-Oll M. plflM for baixo

¦ ia abaíuiiiSsísgáiosímBi»:
í

O^Que tu tens é stido... Bobe...
Olha.o Macndo «stà delicioso...

—Váá fava 1-y.fÍmos ! explique-se !—e
pregou dois formidáveis murros na mesa.

A lavadeira assustou-se. Meu Deus!
como o homem ficara dosesperado. E le-
vantando-so f--z movimento dc se querer
despedir. .

Nâo, senhora ! espero*ahi. Eu queroj
primeiro que esto sacripiinto diga aqui &?
sua vista a intriga quo andou fazfiido com
o mou nome. Não mo falta mais nadn.^
Nâo ha tavad-ira nenhuma quu nào ando''
com n bocea chi-ia de seu Hcitor.Qucm tal
ouvisse havia do pensar quo seu Heitor
era alguma marca do sabào da terra !
Vamos I explique-se!

O outro ria, acha:ido iiquiüo dolicioso e
comparandoojornalistii com Ulhelo de 1"-
vanderia, que arrancava os cabellos furio-
so, porque Dcsd> mona nào tinha freguesia
Era supimpa. OLhrlo da nudez, Dosdemo-
nada roupa suja... Elle Black, Já quo
eu não tinha outro papel na tragédia,
conU-ntar-so-hia com lago...

Heitor continuava dcscsperado.coleríco,
a pa-seiar pela salinha estreita da rodac-
ção, berrando que o outro podia arrumar
os trocos o ir tomar fresco. O Rio Nú
não precisava dc auxiliarcs d'cssa ordem !
Auxiliares que andavam a comprometter
a probidade dos dircctorflS^1 nada 1 nadai
O jornal não precjsávu d'essa gonlo. Era
arrumar a trouxa I Rua !

JoàoHiack levantou-se e falou á lava-
deira, em tom de discurso :

Senhora ! Esic joven mancebo quo
ahi vás boi mangas deicamiza, prozaijor.ô
pceiS, é õ chfcíô âífüí rjcntro, è t homiím

0 PAO S 0 RBSO' ..,
Onde ha vizinhos ha questões ¦ isto é coisa

sabida e que ninguém pode fugir a ella.
Ali para os lados da Sacra Família o Man-

duca Bexiga vivia na mais santa paz com a

que manda ! Mas ainda: é, como eu mos-
mo disse a essa encantadora Laura, ó um
gnnio ! E os gênios Sra. ^laquina, os
gênios tem as costas largns. fflkè V. Exa
que tudo quanto aqui so fizesse ou so cs-
crevesso com o fito dH.licioso dc cahir entro
os braços roliços d'essa deliciosa viuva,
tudo, Sra Joaquina, partiria da dlrecção
Jada pelo chefe, tudo ora mandado pelo
-fiòmem que manda, tudo partia dascostftÇ
larga* do penio !
f Heitor estacou, achando graça nablaguo
do outro Joaquina estava do bocea aberta
— e o collabomdor pororava com largos
gest, ,a do mio espalmada. Ora,ello Heitor,
que alli eslava como Olholo na plndaliyba
dissera n/aquellu masma sala quo agora
tinha ü honrada visita da Sra. Joaquina
da Conceição, uma colíaboradora da rege-
neracão da Arlo.noürBrazIfc olle Heitor
dissera quo u quoTioS cuiiii>ni» fazer «era
gozar»! Mas gozar como I perguntara. E
elle mesmo Hoitor qao,aUi estava o ouvia
dissera estas sacròsouto palavras: >pro-
curem-so aproximar^ rTesãa mulher ; ia-
çam-lhc constar que o JornaI"vao publicar
o escândalo o gosom-lho a carno moça o
ardonto 1» Isso ello dissera alli a vista do
SiniíoedoOil.* *.

E vo)tando-so muito serio, para o reda-
ctor, interpellou-o:

Negue se é capaz I
0 jornalista tez com a cabeça ,quo ora

vordado. i,Sinlia. Joaquina abriu mais a
bucca-Ooutro continuou: •>-;.

A' vista disso o quo noa cumpria ia-
zor ? Procurar a mulher, indagar : o foi o
iptíi: , >;

ii
Prepara-me tuna camisa, uma. cerola e

um par de meias...
Vais partir?Agora mesmo.
E quando voltas?
Depois d'nmanhã, talvez

_ Sem falta ?
Sem falta.
Ve lá... Bem sabes que tenha muito

medo de dormir só. in
Minha senhora : — Sei que seu marid<

partio hoje e sóv -ltarã dentro em dois dias
Elle próprio in'o disse. Pois bem : eu desejo
merecer-lhe a felicidade de uma entrevista
hsje ás li h'iras da noite. Sou sacerdote, e
ser-mc-hia dcfficil occultar um escândalo,
se alguém me descobrisse curando em sua
casa. Levarei, portanto barbas postiças e
roupa preta c chapéu desabado. Deve con-
aervar a casa ás escuras, de modo que nem

§elas 
frichas da porta me possam lobrigar.

eu eterno ad rador: — Padre Joaquim.»
« Padre Joaquim: 

—Eu ardia mesmo em
dessejos dc recebel-o na ausência dc meu
marido, para beijar essa mão tentadora,
qne me deu.yolta ao miolo.

lnutil*ó,. pois, dizer-lhe que o espero :in-
ciosamente ,A porta estará apenas encos-
tada : empurre e entrei — Sua eterna adora-
dora. 4BJ1Í *

Encaniadora A,,.f 1'obbo enlrnr,,.?
De \'ftn»r,.. ivntrn.,, lliitne » sua

máo... Essa máo que qutzòru tranur dentr >
meu selo, como uma jóia em um ei-

crlnlo.
Obrigado... I alie mais baixo.
Estamos no quarto... Sejamos pru-

dentes... Se elle bater á porta o senhor
snhlrn. pela janella...

Estamos entendidos,..
vi' 

AVõ da manha: Ella despertando o sen-
rindo um cheiro horrível e a cama deserta:

Miseravell Tinha tomado Água de Ja-
,. É' um desaforo... Nüo p upou sfquer

o meu corpo... Estou cheiaI Ahi se elle
ainda estivesse aqui. chamaria porsoecorro,
e fal-o-hia passar pela maior das decepções!
Canalha! Porcot Bandido!

Vn
Táo cedo de volta ?1
Encontrei em caminho o devedor que

eu ia procurar, entendi-me com elle e re-
gressei.. - Mas que cheiro horrível I

Que foi Isso aqui ?
Foi *.. Fui eu quo aproveitei a tua au-

sencia para purgar ie.„
Fot um dilúvio, entáo?l
Foi uma bomba de dynamite 1
bobes? Vou ouvidar o padre para ai-

moçar hoje connosco...
Náo quero.

-Porque? #*
ErriMrro solenemente com elle.
Ora I Ainda hontem lhe fazias tantos

elogios I
Esquecc-tc disso: en vou convidai-o,..

VIII
Bons dias, padre I
Bons dias... Deus esteja n'esta casa.
Convidei-o para almoçar hoje commigo

par cornmemorar um alto negocio que acabo
de reallsar.

Obrigado... Efelicito-o.
Foi um triumpho I
Reparo que sua senhora está hoje um

tunto amuada...?
Náo reparo: ella é assim mes*no..,

E no ouvido do padre:
E' quasi doida...
Percebo agora
Com licença, padre; eu vou lá dentro

e já volto...
Ora cbbb ' Fica sua senhora aqui...

_*aix
O marido atrás da porta, observa o que se

passa ua sala de jantar. A esposa em frente
ao padre, olha-o com despreso, com verda-
deiro ódio, e murmuia a cada instante :

Grande porcot grandíssimo porco!..*.
Não ponha os pés aqui por favor."O "marido ri-se a bandeira despregadas
emquanto o padre, Innocente, julga estar,
dc facto, em frente de nma doida.

X
O Padre, ao despedir-sc, baixinho:

Ella está quasi demente .
Nãofica boa mais, nem á raão...de

Deus Padre I
Herodks

i^--*JFI*r*riSr^
Na aula de poituguez:

.„ —Mas, em summa, echo ó
_ uno ou feminino?-Feminino! deve ser feminino. Esse

vicio de repetir tudo que ouve é de mulher.

Prêmios Mensaes
Os vencedores dos torneios do Motte a

Concurso, Concurso de Respostas e Nossa Adivi~
nha terão este mez como prêmio um romance
a escolher da nossa livraria ou uma asslgna-
tu ia á'ORio NA por seis mezes, para si ou
par»'j>essoa que designarem.

Pensamos ser assim mais agradáveis aos
nossos collaboradoies. offerecendo de pre-
ierencla, como prêmio, um bom livro ou a
as si gn atura, cm vez de um mimo qualquer
que as vezes quadra bem pouco a quem o
abiscoita.

Assim, pois, temos a crença do melhor
comtcmplar os nossos dedicados auxlliares,

-Jv\n/\AA/*j--
— O que ó que a gente faz sempre

deltad" '- — -""
fazer íDormir.

ián o só por excepç&o,TK>de um i
; de pé f Jar» «gj.
mlr. ->f --3-g.

Mas nâo so servisse do meu nome
Espero um pouco. Eu chego lá.-

o vi-Unndo-so para a lavadeira.
Imagiiiea Sra. Joaquina quo ou fui

tomar as minhas providencias, informau-
dome du amável caiKclrinho do Seu
Joaquim.

Aii 1 foi o senhor..,
E' vordado, minha senhora, fui ou.

E o caixeirinho disse-mo o possível, fi-
lando n'uma lavadeira da ruA do Senado,
em quem eu agora reconheço a lUterala
que me dá a honra da sua attonção.

Joaquina sorriu. O orador foi ao ar-
mario, bobou pelo gargalo da garrafaM
continuou solemne : _ . .

Do formas quo sahi dá .venda da
mesma maneira comu a Sra. Joaquina eu-
trou nesta redacçâo: sem esperanças. E*
então dou-mo nai-tòíha ir conversar jeoto.'.
a Laura, sem pensar no caso. Imagine
agora a senhora, imagino oamígo Heitor,
o meu espanto quando a Laura, na cama,
núnom poilo, a dizer quo tinha uma coisa
p'ra me pedir, mo veio falar na viuva, na
rua Formosa, na senhora Joaquina... .

Os outros duis chegaram-se mais c
BLACK^continuou. Pois era vordado. A
Laura lho pedira, ifaquollo abençoado
cassange, quo não dlssésso nada no jornal
— ooespnntod'ello fora tal que olla ro-
coiou quo a cama so quobrasso, allcgando
quo o adorável Sou Justino nio tinha di-
nheiro para comprai outra. Ello- Black
cahira das nuvens com aquelle pedido, o
cahira tambem na asneira do promatter á
Uura n5b juUlctr cousti jaOafg^a

ella descobrisse quo a viuva «fazia uma
osmolinha...» Mas quem lhe mandara
falar em tal! A mulatinba tornara-se logo
do uns ciúmes pavorosos, a declarar-lho
na cara quo «esses orne todo era uma su-
cia» o qun olla nâo Ia procurar sarna p'ra
so cocar. Do formas qno ollo não soubera
nada da viuva essa noite, a não ser quo
era uma mulher muito garota que bebia
champagne do madrugada, noa em pello,
09 tinida na cama, lendo O Rio Nú...
quanto sabia.

Joaquina o Hoitor trocaram sorrisos.
João, já contento do vinho, continuou

—A Laura tomára-se de um ciúme modo-
nho, a dizer quo eulho não pagavao rol o
quo Seu Justino já tinha desconflado.o mais
ainda : quo tno amarrava a- lata polo meu
dosaforo^fcm perguntar so a viuva fazia
Bafbtà prucoria.D Eu eslava irremediável-

ímehte perdido, som mulher o sem roupa
JftVada. Oquo fazer então ? t) que faria
uni rapaz do meu talento em coisas do
amor) Fazia o quo eu fiz. Disso quo a
coisa nãp era p'ra mim. E como Hoitor
fosso o homem quo dirigia O Rio Nú, o
como o pedido so relacionava com coisas
d'0 Rio Nú, nada mais natural do quo eu
dizer quo a sinagoga toda era .--para c seu.
Heitor. Disso mais quo o.mòu amigo era
um gênio, como ó realmonto, falei no
rompimento com a italiana, (n'Ísso do
ngaja** ó quo não falei) e a Laura comeu
tudo bem comidinho, o ainda mo deu vinho
do Porto o ainda... o ainda eu/ soprol a
vella...

.«us
(CMtima).

¦_'. :.T-K,V. v
A-> áB^lÍiSfcí*SÁ:í
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Continua -berta esia secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
uer glosndos pelos concurrentes, para os
quaes fica estabelecido um prêmio men-
sal.

O resultado deste concurso será sem-
dre publicado com' intervallo de um
numero, sendo as glosas recebidas até a
cesp^ra da publicação do numero ante-
vedente

Para o motte :
( Mariquinhas bole mais

Que eu já estou toda molhada
Receitemos as seguintes glosas:

Maria tal .brincadeira
E* coisa que não se faz.
N&o pára dessa maneira
Mariquinhas, bole mais
Pois tu que és mesmo sagaz,
Que és n'isso matriculada.
Entendes ficar parada
Quando estou quasi a chegar?.,.

Trate então de se apressar
Que eu já estou toda molhada.

Orihbir.

Disseram honte' os jomaes
Que o Carimbo disse á Gloria
No pinaculo da historia :
u,Mariquinhas, bole mais.,.'
E naquelle zás-que zâs»
Foi uma coisa engraçada...
A "historia» fugiu da entrada,
A «coisa* fugiu da «historia»...
Chorosa, então, disse a Gloria :
*Eujd estou... to... da... molha., da...»

Dr, Sello.

O Rocha, mnle rapaz,
Depois de multo canceira
Di/ à pobre companheira ;
Mariquinhas, bole mais
De nada mais sou capaz.

Responde a jovem, cansada :
A festa já está acabada,
E se nào fosses um brocha,
Sentidas, caro Rocha,
Que eu ja estou toda molhada.

N.C0CLE3.

A' Maria Rosa Paes
Eu disse vendo estrellinhas :
Bole mais, õ Mariquinhas,
Mariquinhas bole mais.
Ella então disse : O' rapaz
Nâo posso bullr mais nada
Estou tão atarrachada.
Que pareço uma lagoa...
Apressa a tua pessoa
Que eu já estoti todo molhada.

Da. Bolina. .,,

-—Ora.,, bolas l esta é das taes

gue 
não g. sta do mexido,

u já estou todo babada
• Mariqwtihaifbole mais 1
Respondeu dando dois ais
A Mariquinhas damnada :
—Não senhor nâo sou safada j*|p
Nem gosto de rebolar
Deixe á... cousa socegar
Que eujü estou toda molhada.

Amores .da Costa,"*J&
Assim é que Ia não vais,
Dizia bufando"*o Grude :
Mulata tu nâo me tllude
Mariquinhas bole mais,,.
Que desejos bestiaes I
Seu Grade não quer mais nada ?,..
Uma Hora è já,passada,..
Lá tirou*, .".^ara-que espiga ?
Vá sahir-do de barriga,
Que eujÀ 

'esto* toda molhada...
*"** '¦"***" Dr. Imposto,

Mariquinhas, bole mais
Com o teu corplnho galante
Quero prazer culminante
Mariquinhas, bole mais
Chega, chega meu Moraes
Vem rompendo a madrugada
E eu estou muito fatigada
Dou por finda esta batalha,
Vou buscar uma toalha
Que eu já estou toda molhada.

^if"- — -AhONYMO.

Mariquinhas, Mariquinhas,
Meus suspiros ideáes,
Aparta mais aa pernlnhas, '
Mariquinhas bote mais,
Ella solta uns ternos ais
E diz toda derreada :
•Faça a coisa peneirada
Faça o negocio com geito,
Mas largue o bico do peito
Que cuja estou toda molhada.

Nlcotinhn Popa Paes
Ditla ao «canto- n Maria,
— Que n sua tina bolia - ,
Mariquinhas bole mais.
Pai ue conta que Isto é cães,
Dá-lhe ahi mais quatro esticas,
Mette a máo toda fechada.,
K sc vier a enxurrada
Não faças caso Maricás,
Que eu ja estou toda molhada I

Laoartixa,

Para o proxim
fulnte motte:

Mais de pre

offerecemoa o se-

Glosas até s*xta feira.

^« —Reparastes meu caro, como se
"•jêjí cnnserva a condesslnha, depois que**^ lhe morreu o marido; está mais bonita

e mais seduetora,,,
— Nada mais natural. A viuvez è a sal-

moura das mulheres.

FRAGMENTO
(DO TODO DE ARMINDA)

II
LÁBIOS

Lábios carmineos, rubros, purpurinos
Que desabrocham n'uns sorrisos ternos,
Vcmdarme gosos sensuaes e internos,

Scnsuaes, divinos.
Esses que tremem murmurando eternos,
i ''esse prazei lascívo eternos hymnos,
Quero que sejam, pois, meus assassinos.

Assassinos modernos.

Lábios que se entreabrem n'uns sorrisos
Que, ás vezes, me desvendam, indecisos,

Mystiirioa delirantes,
Vem pousar nos meus já entreabertos...
E, então, os uossos beijos vão incertos

Aresoar erranlcs...
ia

Seios, oade a lascívia tem morada,
Onde o prazer impera a todo o instante.
De sensações transbordam, pois, em cada
Palpítaçao da tua carne estuante.
Se os, onde a volúpia eternisada
Torna-me a vida em vida luxuriante,
Pulsas, sob a camisa perfumada,
Em anciedade ardente e palpitante.
Seios onde a luxuria tem abrigo.
Tu que existes só como um perigo,
Como um perigo eterno entre mortaes;

Deixa afogar cm ti meus mornos beijos,
Na febre cubtçosa de uns desejos
Irmãos do goso, do prazer rivaes.

VI
CONTORNOS

Carnes protuberantes, soberanas,
Alvas e ardentes, sensuaes, impuras,
Tu me desvendas férvidas venturas,
Volupias loucas, perennaes, fnsana3.

E quando tremes de lascivia, ufanas,
Mornas e brancas, como que procuras
Quem mitigue-te os gosos e as loucuras
Filhos d*esses prazeres de romanas.

Assim, nos teus olhares ha enleios.
Ha nos teus lábios mysticos anceios
Emanados de um todo carinhoso...
E sensações extranhas exp'rimento
N'essas, que de gozal-as vou sedento.
Carnes lascivas de um prazer nervoso 1

(uo concurso mensal).
CniFORA.

t lhe o negociante.

IUUl.il WUO aiai .»>.™ ....... -.
—E como diabo quer ser guarda-livros'
—Ah ! isso agora descance.y. Eu com um

cacete na máo garanto quejdDguen. ti_ca na
livraria. S* **%,

Mb'co,

A coisa era já demais
Quando eu com voz chorosa
Pedi, gemendo, à dengosa
Mariquinhas, bole mais,
Ella então, soltando ais ?.'
Disse: — O' velho que estopada 1
Olha que eu já estou cançada
Repara bem que Isto cança
Pois mal começas a dança
Que euja estou toda molhada,

D. Sancho.

O «SeUotf ínooo bonito

Buc 
a todos 3á sota e az,

iz do Canto favorito
JlfaWr/iiíítAaí, bole mais
Porém Iss > era termos taes
Qua o Imposto de enfiada,
Ao ver a porta fechada,
A quiz por força arrombar
Lá de dentro ouvir bradar
Quseujaattu toda molhada.

Dr- GrftVM.
•¦¦.; .. 

'. 
..í!j ,.'o..-.,.k>i ,

'" r 
{ Musica do Perdão Emitia )

E's a imagem que sonhei um din,
quando sentia deseuidosa a vida,
hoje mal digo em meu coração,
santa llluzao que fui por ti partida.

Sonhei" a vida junto a Ufrutr,
tu a sorrir me abrasas-te a alma,
verguei a fronte, me tornei escravo,
agora trptrd^ai»**-^11*1 apa-ma.

TeuVaVroi goh)e» teuaespreso ó bella,
foi á parcella que feriu meu peito,
'emmar revoltonaufragou meanorte,
julguel-nie forte sucumbi deslcitfii.

Eu 
"juro 

ôbeíla, meu amor è santo,
por ti o pranto que verti chorei,
o teu despreso c o meu prêmio agora,
maldita hora em que te vi e amei.

Lcmbraí-ieó'beúa comque santoonleio,
te abri meu seio, o coração te dei,
lemba3*te ainda, ta jurando amoft
cura que ardor tuas faces beijei.

Louco qua fui, n&o *** vi direito,
esse teu peito coração nlo tem,
de tudo zombas desdenhosa e iria,
virá um dia, zombarei também.

X a»kmirgáqúe«e'abriiaopeito,
que já desfello, nao te dà perdão
e quindo-o pranto to queimar as laces,
tu não disfarces mi***- maldição,

••*> ¦ éí' flri-MídCWW*.

gjbljothgca
k Solteirão

ALiíUJVT DE CAMBAN, contos alegres
por Coelho Netto. 0 faseletitos publicados
qne se vendem separadanicnto a 1SSO0.
—• É uma edição nítida o do luxo.

CONTOS PICANTES, loltnra para o In-
verno. Contos escolhidos do Catullo flen-
des, Armand Silvestre, J.üaydae outros,
traduzidos do francoz. Ha 12 fasefeulos
publicados qne' sa vendem uoparadameato
a 5500.

FILIIOTADAS, cat-os d'0 Filhote, por
Plerrot. 1 vol. com capa colorida 23000.

CONTOS PARA VELHOS por Bob. 1 vol.
com rapa colorida lSOOO.

NOVELLAS AMOROSAS. Contos alogres.
& vols. pnblicadoB a !$000.

PIMENTÕES. Rimas d'0 Filhote, por Puíf
& Puck. 1 bonito vol. com capa illustrada
2S000. Pütf & Puck, os dietinetoa poetas

Iue 
abrilhantaram os oluinima do bregelro

ilhote, reuniram neste voliôo oa snas
melhores poesias quo. certamente serão
apreciadas pelos amadoras, ¦ mormente en-
foixadaa num livro elegante o bonito uomo
é a presente edição. Quem silo Pdtf &
Puck o leitor saberá mollioi* quo nós com-
prando o bonito volumo. 0 certo é que
aao dois pândegos quo bo propuseram dos-
enrugar a carranca mais tristotilia nestes
tempos em quo a libra anda pela hora da
morte.

LTLI. Romance realista per Eiystario da Silva
1 vol. I&000.

JORGE DO BARI.AL, por Emmanuel
àulinarães. Romunce naturalista. 1 voL
da 301 pags. 3S000.

Estes livros aoham-se à venda na

Livraria de Laemuert & C.
RUA DO OUVIDOR SE, RIO DE JANEIRO

• nas suas flliaes em S. PAULO e RECIFE.*

Almanack Theatral
Este primoroso livro além de boa.interes-

sante e variada leitura, traz os retratos e
biographias de artistas, informações com-
pletas sobre os nossos theatros e muitos mono-
logos dos que mais suecessos alcançaram.

Vende-se a iSooo no escriptorio d'0 Rio
Nú, pelo correio iS[oo, - &"

um perfeito idiota,
1 fazer a corte a uma

Calino,
mava en
nhorita.

,;.« Um dia disse-lhe o seguinte;
LÍ(,\ —Que formosos pés lem V. Exc.
"** peço-lhe que quando fizer testa-

mento lembre-se de mim. Quero ficar «como
herdeiro» de seus lindos pés,—Com muito gosto, respondeu ella, e
assim ficará o senhor, sem discussão, com
•quatro»,

JUma cai pira recém-chegado ao Rio
corre a procurar alguém que annun-

. precisardeum guarda-livros •¦„!-' ,-
O senhor escrevo bem? pergunta-, fflWolvfrnos .. ouj tai esta secção q

cançará talvez todo o suecesso do MotteI UCJULIOIHV, , "i^líg-*  r~ " 
, 

*'
Náo, senhor; para falar a verdaaçx çàponcurso, Formularemos lem cada nu-

eu nunca soube ler nem escrever, " ifflero uma pergunta em versoj- '^que deve
ser respondida, ta^ben^^m ver^o, pelos
nossos leitores. As; respostas não devem
conter mais de oítpversos nem menos
de dois, e podem j^Èr feitas.eiri quadras,
leitilhas. orPbitavas,^ vonfade.

Para a pergunta :
f oíiic « chama essa prendo.
Tão doce e consoladora
Do marido ou amiguinho,
Com que a mulher étremenda.,,
A que a mulher jeladora
Dispensa grande tarinho ?

Recebemos as respostas seguintes:
Chama-se. dif-se a Zfndorca,
Cum suspiro furibundo *
¦cO parafuso da porca,
A mola real do mundon.

Mbvco

Essa prenda por que a dama
Tem muito gosto e paixão,

euer 
no salão, quer oa cama,

uer na cama ou no salão,
Sc chama

A «historia» d'um cidadão,.,
Dr. Sello.

Chama-se a chave encantada
Da. fechadura da esposa"
Ou mesmo da namorada ;
Mas também se chama... cousa,
Porque a gente> envergonha,
Dizcr-lheo nome *nao ousa.

Essa prenda, respondo sem trabalho
Chama-se Zorra ou chama-se Carvalho

j|£ NlCOCLES.

Embora bem não discorra,
Essa prenda deliciosa, a
Chama-se pois uma flauta,
Que a mulher toca chorosa.

Dr." htfosTO*

Um dia riftc a estourar
^íi nas terras da Bahia,
^ols tal coisa só ouvia

Qtttodeio ia chamar'

ffA que sempre come em reservada mezn,
a A essa engenhosa c disputada prenda

Podem chamar prlnceza...
Que de mim, por mais que gaste c aprenda
Ua remédios e os «achaques» da botica,
— Mesmo que os Ires «Doutores-, desdigam tudo
Hão de ouvir-me chamar a e*satal catita

Um péssimo canudo i
— * Laoartita,

Como se chama,,,
(ora essa.. .ccbolorio I

Esta agora só feita de encommenda i
Como se chama essa prenda

Tão doce, tão ousada e tão liró ?
pois lá vai : que perguntem

ao Gregoiio
Ao Mane ou ao Deiró,..*• • 

Jacistiio Lkitk,

A prenda de consolar
Porque a madama tem fé?
Alguns chamam de Gaspar
Outros o chamam de Zé.

m
*"" ¦«s ^n

A coisa que inflama
J3a esposa a attenção"•Dizem 

que se chama
— A Consolação.

Pad. Am.
Para-o próximo numero offerecemos a

seguinte
PERGUNTA:

Quando, tirando a camisa,
Uma menina Jaceíra,
Se acaso sente coceira
De que coisinha precisa ?

Respostas até sexta-feira.

Sessão do Jury

IlillIlIBBlIll

«Kl
O Sr .«promotor, na qualidade de órgão da

gerado ladrüo da honra, que maneja a ga-
zua da audácia como o bandido maneja o
punhal facínora e introdue-se á noite no lar,
sem que O persintam as pessoas da família,

O rec " *"  J
família

Perdão, senhor: as pessoas da
. . 

"¦ (fíS. ¦ •
O promotor prbsegue

a uma, a . (Huaridade gerai).

Uma vez dentro, de casa, esse homem
sem escrúpulo, tateando nas trevas, virou e

Está errado ; quem virou e mexeu foi
ella, porque eu até nem queria. Foi ella
quem me agarrou á força...

0 promotor:¦—... até penetrou na capella virginal da
cândida c descuidosa vestai que foi ligeira-
mente espoliada do qne ella tinha de mais
caro..,

Orá:
Caro estou eu pagando a minha burrice,

porque tive tempo de sobra para safar-me ;
mas a velha estava de prevenção e quando
eu quiz fugir ella já me havia escondido aa
calças...

O aceusado á advertido de que não pode
iallar, mas não attende ao juiz, porque,—
diz elle,—não quer pagaBja mal do hollandez.

Terminada a aceusação, tem a palavra o
advogado da defesa, que começa pedindo
attenção,

Senftiores,—prosegue o advogado,—nlo
ha entre «tW um só capaz de, em consclen-
cia, coudcmnar o innocente que está ã barra
do tribunal. Esse homem não foi arrastado
pelo i cs tine to bestial—áperpetracão de um
at tentado contra n pudor da mulher que» o
denunciou como arrombador... Elle foi at-
trahido pela mâi, o portanto, se houverem

¦jle condemnar alguém, senhores jurados,"deve ser— a mãt que o.,. attrahlo!

O raio da velha ficou damnada, porque
também queria, mas .eu disse-lhe que nâo
era de ferro - que podia jfer da filha da mãe,
mas da mãe de filha, tò. rola} Então a mãe
para vlngar-se de mim, passou-me os bu-
uões,.. pelo lado de trás 1

Os jurados e j&s espectadores correram
amedrontados pára a porta ao ouvirem ás
ultimas palavras do aceusado-

Retomeri os seira logares, meus senho-
res,— ordenou o juiz ; este homem é doido L

O advogado, (colérico):
Não posso consentir ein que o meu con-

fit stituinte seja Insultado 1 Esta casa náo é a
Jt** 'dos doidos, mas a da Justiça'

O rio :
Ahi seu douctor,— approvou elle. Que

a velha me puxasse os buboes, como quem
puxa a teta de uma vacca, ainda se admitte;
mas que ainda cm cima me peguem pela
cabeça,.. vá ella I

O promotor:Antes de tudo, e para tranquillidade dos
senhores que estão atemorisaãos, convém
saber-se, pelo exame bactereologico, que
espécie de buboes é essa a que se refere o
aceusado; porque a serem elles os que cul-
tiva a pestemediça, teremos dé tomar medidas
sanitárias...

Um espectador i
jurujuba com elle l

O advogado . i]
Buboes is uma formula plrtorcsca achada

pelo meu constituinte para designar... -Vi
Um da troca: . _'. '.

Plttoresca? v,
Um lettrado :

Plttoresca,-rara; -rtná de pito...
O advogado': i
—... para designar certos partes do corpo.

Ou antes, cmcndouolettrado,—o corpo
das partes...

O promotor:Mal precisamos de sabw -que partes
são essas,., ';'*''

0 río, {enchendo d tnSo coht as partes):
SIo estas .

D, SiNCHo. * HtflioDits.

TORNEIO DE JULHO
PRRMUDOS OS DOUS PRIMEIKOS VBNCBDORB0

ENIGMA PITTOR12SCO

Bobhco ds Ehqokco.

LOGOGRIPHO POR LETfRAS' 
''

Oh / mulher, vae p'ra o inferno 6,.,_ ', i
Deixa ver o'teu pronome ! i ii 9. ,!°i°
Empurra, meu pinto eterno. 7, .*''5, 3, o
Que a coisa toda ma come l .*-: -
Deixa disto, meu amor,
Vae curar-te do tumor /

Dr. BrirruQt-BDO.
'- * »|

CHARADA MINEIRA
Um rio tens na primeira,
Substancia na segunda *â
Um arbusto na terceira,
E na quarta a flor afunda, "•_'.

CHARADA NOVÍSSIMA ISji
O primeiro marinheiro é o almirante—2,,».'

K, Lukoa, .-'./;'¦¦—
.i':'á

CHARADA JOSEPHINICA H
Aqui tens uma charada ;*-.¦
Que a forma nio encanta ' :v":
Mas, collega o certo é- ..'V^
BA — Que o homem tem planta/ -vi

K. PENGA. ' )'J$'

CHARADA CASAL
Elle sacco, ella bebida — íSsfiffl

Frei ChbIro/ /|g|

CHARADA TRANSPOSTA .'a:*,;
A vasilha tem bolor — . • .*'-,M

A>BLIA ,..s; ,¦-'i
- ¦ "WSm

CHARADA INVERTIDA . ,:
A's direitas peso ; os avessas rio — 1 '-:.-i--mjm

Cabeonha du Vinno.':-;:.rP^.-®l
QUEBRA CABEÇAS '¦'¦m

A-A-A K L-L-R-S-S-V
Formar com estas letras os nomes de duas '^f

cidade da Europa. •nj'" -'-, jissE
Dr. Tradu..-.'.'!..-''^

PERGUNTA ENIGMÁTICA
Qual è o mollusco que é assento?-••*.-.;.;• ^- k. c. Pomi.»:;:w%

Sò reoebcinos os dec-i lray^»^^ffi
deste numero até sexta-feira, ^fflAs decifrações e alista dos.deabrà*' J^
dores serão sempre publicadas coxü*js
intervallo de ura numero. *ã .*^;^|

Acceitamos a collaboração, ijue-nos
deve ser enviada em tiras escnptas^
de um lado. \\ *.*^í-^

Propuzemos 1 o questões, rajas dea-
frações eram; , :...--v. *.|(,.."í^S1,..{'

Apüino, Madre .Celestina,, ¦Pavfo-T^^,.':.
Fescenino, Magote,Corvina=Çorvínot. >'*,aí)•¦'¦¦
Es^avx , ¦'. T£Mm
CO-LE-RA • '"' '"'¦«. 

;."¦..,
VA-RA-DA, Karrak, CitroHtVa Wk. - .-• :
Decifraram : K. Lunga 8, Adeutaõ,'CabcV1';

cinha de Vento 6, M. Terio 6, M. Uo'fi,Gft-.;;
boclo 5, -Si Cornelio 4, P. W»» 3, FrelPio-
lto.3(.Suruba -i,.Perãlta i.-.'.i , ¦¦M' -a K. Marao. I ¦

rs»

Â

CAV/VÇAO

Éi47

73

91
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i ';- "'':0 X_____r _»,_5lu_ili'_o!1^ _.>t_liy tio «si
E5*Ííoe"i<* do PraUô» .ui1» todas tas moléstias do poilo«| , Vidro 2$ooo

' 
jkt;. ..t^lÊ^to Geral-^1. rogaria PaühotíJ, rua doa Andradas 59

;,_ Leiam os atlestád-è ao lado

CA^IAH, 51 _B M. 1 i as.:
Illní, Sr. Honorlo'doPnido— Ha cluc- ainina

que «Ol-fin. fi-Hn em tiú. _ vetei" l>"r ,noz< '""l"1"1.
qu« pre__-_.V_.l___ l_pi_f.yfliU-ii.-i 41«|>praudo caiu
Um aniiunoio no joriml O /!*«. quo ae puhiluii
nct-w oapital) com rorerei.-lft a «« irodigiusp At-
cairtto t Jalaky, com Bois vidrou deste m agroao
remédio flnul. lompletniaento livra dilíjuílle hor»
rlvol sDCHmcnta; portanto, veuli- Uo («.__$__
agradecc^lhe pi* tftO erfmile dé-cobérti. quo foi
era bauefioio da humanidade. , ,, »

8qu, éòiu lodn o estiiu- u conalilornçao, d; Vnioa.
at-ürfft, obrlgiUò e orlado — _-rí-Iíd« Pi». JVoto

J«tt»tly-PrniíO

tos. k « K.C. nnofi na -*.<--_

I IMiiruet 
'Oblailen, inoradui 6 rua dn Aiuorlcia

n. 03 ((.orttí-A), toBülit « aiionff-Vft.saiigUo tal»
illns, nao Doul_iiti-m!r Ao __lt.s so cflui um ruiro
de Âleairào c Jatahg .__fl_ráül _a «ôbíím o a
tosse, e aehu-so restllh-l-Oldo.

A Kxmfl. Sra. D. Margarida Cosnr Marli enrou-
so do tosse e oothnríü «ali [_ntlqul8.lf.-l) pi o.
Alcutrllo . Jntaliy Prado, quo lhe foi reoelUdo
polo llluatrado Sr. Dr. Aievcdo Júnior, na rua
Vise ondo do Mnraneü. po u. _0.

ilurin.é;.il_ imi<
Ourada polt. J

rif> i> Pnul.hj
lllt l. III MA . I !

>. lluilmllua do, O.lí

ihy, do llonorlo do

ova _s_lm

viilrii anB,,.

Vrfldo.

HÜÍAUB_NSO " 
(fclNAB]

O Sr. tonoiite Jo.0 B.-THHltltj0ÍÍ B»ilV.ti
intena» ronrjalÜHb,-temè _,í.bl_. \ < .-• >'"

Curou-W com um vidro de il.a.rDu. Jatahj- d»

GOIIORREEAS £ SYFHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM-A i

PREÇO

31000

DO DR. EDUARDO .'RANÇA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEU GOB9_ItA
cura efficaz das moléstias
de pelle, feridas, etnpigens-
frieiras, suor dos pés, a?

...DEPOSITÁRIOS 
'

" 
HO BRAZIL

ARÀUJO FREITAS & C.
114, Rua dos Ourives, 114

E S. PEDRO, 00

& na Europa CARLOS ERBÂ
MILÃO

sadüras* man-
chás, tinha, aar-
nas c brotoejas.

H Vende-se em todas.as pharmaciaa e drogarias

94*m*»4. V|t»ttü
a Orpii__ por Á1MD0 MLílM

para 1900 a

H

M

;%_!
EENESTOlDE SOUZA

J___ líroHehitos,
Asthutn,

Rouquidão
Tossos,

Tuburcul^e
pulmonar

Medicamento-em rival.
qne por seus eíTcltos tcin
o cognomo da

A VIDA EM VIDROS
PHEÇO _».00

Dfojjtiriu I*a-
cite ..o, rua dos
Aiidruda» 51>.

COMPANHIA DE LOTERIAS NACIONAES DO BRAZIL
SKM i CAPITAL FBDBUl-Rua Sova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-_iu do torrei» d. 41-üodorofo Tologrupíieo-Lotoria.

GRANDE LOTERIA DA CAPITAL FEDERAL
X — 25"

Extraoção Intransferível
S__bJ_aclo, 7 de _"_il_io d.e 1900

Em bilhetes inteiros a 16g e em vigessimos a 80 ) réis

O. Mlbuui «oh»,,,.,,. a ™»,1_ ns.'.g_íl_ „_«.. il. Lul, V.U«_ * C, r«. «W. to O.THor ¦• %;jfjr"lj J*1'!»'-
,.hi__ LUZVF1- c-i.n .Ir t'.-.ii-iu 617 « Cnniõe» A (-., bec.o-Ins Cnncellaa a. 3 A, «ndtrafo tclenrnp.i-Oli.KL.>, ..nu .io
ÍS_W . BM «nrL c,,.ilr«»_._ i qnn«qu_ peillita, rogando-., o m_or cl>n»> nM duoetim. l-»« >«.._<

Interina dr. CAPITAL FEPJSBAL.

Precioso- livro de p-ande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theatros. if.

Contém as mais minuciosas informações sobre theatros, compa-
panhias dramáticas, actores, actrizes,.stc.T etc.

Retratas das ptiicijaes artistas e as coi.et.ii_s Ma_ra.lias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e litterarios, traz

nove m©moL©©'©^ *
dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em

nossos theatros e nos salões particulares-

Xieitura Boa
*__K- POR -t-ÜSí-

pouco iDi_sr___:__3i_E_o
Romances dc Paulo de Kock a 1 $000 cailii v.luuie

A' venda na Travessa do Ouvidor n. 8 (loja)

m

feri__ü
®>
gs_
eac«

-J

Pós anti-asthmaticos
APPROVADOS PELA

Directoria Geral do Saúde Publica *

Preparados pelo Pharmaceutico

A. LOPES

iiitisiii Mmi
T 7 5 1 9 7 r~. í ! V 7~" "T~7" V t Y "V

ESTES PO'S CONSTITUEM a preparado
sanais efficaz que se conhece paru combater
a ASTIIMA, a TOSSE nervosa, a oppressAo,
as suffocações, os eatarnlios, a insoiiia e

dor de cabeia. Effeito garantido..'
DEPOSITÁRIOS OEKAES

BRAGANÇA, CID & C.
32 Rua dc f Pedro .2

' O Papá Sogro.
O Burro ilo Sr. Martinho.
As mulheres, o Jogo e o Vinho.
O homem dos tres calções, (dois volumes}....
O filho de minha mulher
A seara de Ruth, de Anselmo Ribas
O Ermitão de Mutuem, de B_rnardo Guimurà
Os farrapos, de Oliveira Bello.
Rimas de õutr'orn, de Affonsb (.ciso
Vergastasg,de Lúcio de Mendonça
O necrotério da família, de Paula Luiz»

2_ODO

lSOÜO
1.000
10OOO
1ÍOOÒ
1S000
1 .000

_-â

5_=E

*; LOTERIAS DO BOMFIM
V1 SactTEtogõeta todas as

• Segundas e Quintas-feiras
itaiio

As extracções effectuam-se na agencia geralj á rua de
3. José n. _o,_í 2 i[2 horas da farde." ¦ i' ¦ Acceitam-se agentes no interior e nos Estado», dan-
do vantajosa commissão.

A' venda cm _____ as caias eldoSqu-.

fiO,.BUADES. JOSÉ.50
.•_'•» Caixa do Correio n. 56—Endereço telcgiapiúco Borallm

Almeida & Freire. <

ALMANACH THEAr£KAL

para igoOj traz os retratos e biographias dos anisnus e muitos monólogos
e ainson-tas e todas as infortriaçCCs sobre ihearo, i.ooo cada volume."* cs» m

& ?íngan?a.Íb.juxí sapateiro

publicado no roda-pé d'0 Rio Nú, o Irlíjis^C-candaloso c emocinnnie romance
e o quo mais suecesra causou, 2.000 caJa volumtí. %

% Monologo_£Canconetas e Modinh_s píjfulares

Grande o variado _olle<;dii u -SOO réis eflda llm.i,, I»clo carr-ja
.: SOO réisV .•'.." •'-.'-'.'..*''. LL

miuosAs
OB

ERNESTO SOUZA
CURAM

IDUIUI-

Em todas as
Õbarmoclas e
drogarias.

DROGAM*

_t>__e_-i_co
RUA

DOS

Á_-BADAS

8, Travessa do Ouvidèf

ft. I!.—Os pedidos pelo Correio devem vir dirigidos a "&8SS
í&ifereira. e acompanhados demais 500 rs. para o porte e
todas as indicações da direcçao.

Fronlâo- V. Fluniinenscffl
10. Mi DD..AVIÜDI9 lllt

(antigo Polytheafníi.

ÓRANbq&

OS flláS
Síjnplea -+

FÜNCi.iO DIÁIIIA

MUSICA" EMBANDEIRAMI-NTO

JBsmLHORES

S-ElÒTAfilf D0 BKAZIL
¦V «__; ¦'

SP0RT.ATH-ETÍCO

id e_0BÜ_ M-MS-
IW BDA N LAVBADIO IM

A-ELticras du reosatoBf Js/
in__.aHQ.-so r_._>idl_.i_loil-B, _^2» "
aem in.eoçào '"'/^Ct'',*- j^to^ ^^i ^^

somente aoin'^^^ lii^^íí^^

BLIOCIDA >^re^irD0 ^Ú&yjr mmentt' «dl-
Br, Mm _^COí\_>^ ».—_"'ü .

s^C^Zr e as (._.._ csüsecntlias
jrlJSsJr tear-

• ; ^^?__^A' veml» •_ todi__> drtgfl* c plunnuclM^phaniiacl-5
DEPOSITO GERAL, r_"GODOT. 

FÊENi-ííDES &0.

Bá^àr Collosso
* DA

FÁffiLIA PERNAIBUCAM
4 - RUA DO HA.DDOCE LOBÒ'^ 4

C__ar_.à do Bataolo doai) j!*?«Jj

Fazendas, armarinho, ferragens, lou^â, sajia-
taria, perfumaria, etc. . .

PREÇOS SEM RÍVAtí;.';;¦ '
_iin-uom so iBatU, 6_ráto 6 Som só no BAZAB COUOSSO

dâ -«Balia P-r-EEúmsani. ,


